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1. Identificação 

1.1. Unidade: Instituto de Cultura e Arte 

1.2. Curso: Música 

1.3. Disciplina:  

Nome da Disciplina 

Arranjo Musical – 

Linguagem 

Harmônica da MPB e 

Jazz 

1.4. Código:  

Código da disciplina  

ICA2554 

1.5. Caráter e 

regime de oferta:  

Optativa 

1.6. Carga Horária:  

XX h/a (X créditos) 

32 h/a (2 créditos) 

1.7. Pré-requisito (quando houver): ICA2417 – PERCEPÇÃO E SOLFEJO I / ICA2465 – INTRODUÇÃO 
AO INSTRUMENTO HARMÔNICO 

1.8. Co-requisito (quando houver):  

1.9. Equivalências (quando houver): ICA2411 – ARRANJO MUSICAL II 

1.10. Professores ( Nomes dos professores que ofertam): 

2. Justificativa 

As técnicas de arranjos musicais vêm sendo estudadas desde primeiros tratados de harmonia do Séc.  IX e 

de forma dinâmica vem se adaptando as constantes transformações estéticas e instrumentais de cada época. 

O estudo de arranjo implica de certa forma, em preparar uma composição musical para ser tocada por um 

grupo musical ou orquestral. Essa estreita relação entre arranjo e composição existe porque ambos 

trabalham com elementos musicais fundamentais como a harmonia, contraponto, a percepção, morfologia e 

instrumentação. Nesse sentido o arranjo musical consiste em uma forma de organização musical ligado a 

uma estética musical escolhida somado a ideia de criatividade. Dessa forma na disciplina de arranjo II o 

aluno ira expandir os seus conceitos musicais para um conjunto mais abrangente, trabalhando em outras 

perspectivas. Podendo por exemplo desenvolver: a linha do baixo, acrescentar solos, contracantos e preparar 

a música para a instrumentação desejada, criando assim, várias possibilidades a qual se torna elementos 

essenciais e fundamentais para a sua formação e sua prática como educador musical. 

3. Ementa 

Desenvolvimento das habilidades teóricas e práticas em arranjo. Estudo das competências para fazer 

arranjo do repertório na música popular. 

4. Objetivos – Geral e Específicos 

Introduzir os conceitos básicos de técnicas de arranjo com ênfase no repertório da música popular brasileira 

na formação de grupos instrumentais e vocais, promovendo a aquisição de parâmetros técnicos que auxiliem 

na atividade de educador musical. 
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